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Resumen 
Considerando los desafíos que se presentan a las bi-
bliotecas universitarias en nuestros días, para orientar 
también a los usuarios-investigadores en temas rela-
cionados a la comunicación científica, se analizan los 
menús de los sitios web de oficinas de comunicación 
científica de nueve universidades que figuran en posi-
ciones punteras en los cuatro más importantes ran-
kings universitarios internacionales (ARWU, THES, 
QS y Leiden) en términos de caracterización y de ser-
vicios y productos ofrecidos según la propuesta de 
González-Solar (2016). Los resultados evidencian una 
fuerte predominancia de servicios de apoyo a la publi-
cación científica y de aumento de la visibilidad así 
como de servicios de orientación para publicación en 
acceso abierto. Ese escenario puede servir como mo-
delo de actuación para que las bibliotecas universita-
rias se hagan cargo de las demandas de comunicación 
científica, siempre teniéndose en cuenta que el pla-
neamiento de los productos y servicios debe conside-
rar las necesidades institucionales y el planeamiento 
estratégico de la universidad de manera a reflejar las 
necesidades de los investigadores. 
Palabras clave: Oficinas de comunicación científica. 
Bibliotecas universitarias. Evaluacion de servicios.  

Abstract 
Considering the challenges that are presented to uni-
versity libraries these days, to also guide users-re-
searchers on issues related to scientific communica-
tion, the menus of the websites of scholarly communi-
cation offices of nine universities that appear in leading 
positions in the four most important international uni-
versity rankings (ARWU, THE, QS, and Leiden) are an-
alyzed in terms of characterization and of services and 
products offered according to the González-Solar's 
proposal (2016). The results show a strong predomi-
nance of support services for scientific publication and 
increased visibility, as well as guide services for open 
access publication. This scenario can serve as an ac-
tion model for university libraries to take charge of the 
demands of scientific communication, always bearing 
in mind that the planning of products and services must 
consider the institutional needs and the strategic plan-
ning of the university in a way that reflects the needs of 
researchers. 
Keywords: Scholarly communication offices. Univer-
sity libraries. Evaluation of services.  
 

1.  Introdução 
As mudanças enfrentadas pelas bibliotecas uni-
versitárias devem-se a diferentes fatores, espe-
cialmente em relação às necessidades de seus 
usuários. No que se refere aos usuários das bi-
bliotecas universitárias, há que se destacar a im-
portância daqueles que se dedicam à produção 
de conhecimento, ou, em outras palavras, docen-
tes, pesquisadores e alunos de pós-graduação. 
O conhecimento precisa ser compartilhado, e 
para isso precisa de estratégias, como a com-
preensão de indicadores bibliométricos usados 

para a promoção na carreira, produtividade e im-
pacto das publicações científicas (Suiter; Moulai-
son, 2015), orientação sobre o uso ético e legal 
da informação conforme a legislação de direitos 
autorais (Frankosky e Blair, 2013) e apoio à ela-
boração de projetos e à publicação (Codina-Vila, 
Íñigo, Rovira-Fernández e Serrat-Brustenga, 
2021), por exemplo. 

Nesse contexto, docentes, pesquisadores, alu-
nos de pós-graduação têm recorrido, cada vez 
mais, às bibliotecas universitárias para obter 
apoio, assessoria e consultoria personalizados 
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em assuntos relacionados à comunicação cientí-
fica, seja no âmbito da concepção de uma pes-
quisa até o estágio de publicação e divulgação 
de seu trabalho. 

Tal aspecto se torna cada vez mais intenso uma 
vez que a produção científica tem sido objeto de 
constante cobrança ao corpo acadêmico das uni-
versidades (professores e alunos), inclusive 
como forma de visibilidade institucional. 

Dessa forma, as bibliotecas universitárias neces-
sitam dispor, cada vez mais, de uma estrutura fí-
sica, tecnológica e humana para atender a essas 
demandas, o que tem se concretizado no escri-
tório de comunicação científica. Trata-se de um 
setor que é parte da estrutura organizacional das 
bibliotecas universitárias e que oferece suporte 
aos pesquisadores nas demandas sobre comuni-
cação científica, tais como direitos autorais, 
acesso aberto, recursos educacionais abertos 
(REA), bibliometria e altmetria, dentre outros te-
mas possíveis, conforme as necessidades da 
instituição (Helge, Tmava e Zerangue, 2020). 

Os referidos escritórios têm, via de regra, como 
principal veículo de divulgação, o seu próprio 
site, esperando que esse possa refletir as neces-
sidades dos usuários e, portanto, fornecer uma 
representação adequada da informação que 
possa viabilizar uma recuperação de forma efi-
ciente e eficaz. Além disso, por se tratar de um 
ambiente virtual destinado não só aos usuários 
de uma determinada instituição, mas também a 
quaisquer outros interessados no assunto comu-
nicação científica, sua construção deve refletir 
preocupações com a cultura dos usuários reais e 
potenciais do site, seja a cultura relacionada ao 
país, religião, política, idioma ou gênero dos 
usuários, o que se pode denominar como garan-
tia cultural (Beghtol, 2002; 2005). 

Isso posto, estuda-se um conjunto de sites de es-
critórios de comunicação científica de universida-
des, selecionados a partir de quatro rankings uni-
versitários internacionais, a fim de identificar em 
que medida sua estrutura de menus e submenus 
permitem identificar os produtos e serviços ofere-
cidos, de modo a verificar como a garantia cultu-
ral pode contribuir para uma adequada represen-
tação que possa subsidiar uma eficaz recupe-
ração da informação por usuários reais e poten-
ciais. 

2.  Comunicação científica 
Embora sua origem remonte mais específica-
mente às atividades das academias científicas 
criadas nos séculos XVII e XVIII, na Europa (Ac-
cademia dei Lincei, Accademia del Cimento e 

Royal Society), a comunicação científica, en-
quanto objeto de estudo foi pioneiramente men-
cionada por John Desmond Bernal, no livro A 
função social da ciência, publicado no final da dé-
cada de 1930, mas vindo a ser modelada pela 
primeira vez por Garvey e Griffith na década de 
1960 (Christovão e Braga, 1997; Biojone, 2001; 
Rego-Piva, 2020). 

Ademais, atualmente o trabalho científico tam-
bém considera as quatro normas Mertonianas 
(comumente abreviadas pela sigla CUDO) utili-
zadas para compreender o ethos da ciência mo-
derna: comunismo, universalismo, desinteresse 
e ceticismo organizado. O comunismo esclarece 
que todos os envolvidos devem ter a propriedade 
comum dos bens científicos para promover a co-
laboração coletiva, ao passo que o universalismo 
considera que a validade científica independe do 
status sociopolítico ou atributos pessoais dos 
participantes. O desinteresse esclarece que as 
instituições científicas devem agir em prol do be-
nefício de um empreendimento científico comum 
e não para o ganho pessoal dos indivíduos que a 
constituem. Por fim, o ceticismo organizado ex-
põe que as afirmações científicas devem ser in-
vestigadas criticamente antes de serem aceitas, 
tanto na metodologia quanto nos códigos de con-
duta institucionais (Merton, 1973). 

Evidenciando o caráter cumulativo da Ciência, a 
partir da troca de informações entre pesquisado-
res em busca da construção do conhecimento, a 
comunicação científica insere-se em um amplo 
percurso que se inicia com a criação da ideia pelo 
pesquisador até a socialização dos resultados 
por ele obtidos, “como constituinte do estoque 
universal de conhecimentos pelos pares” (Ca-
ribé, 2015, p. 2). 

Nesse processo comunicativo de natureza emi-
nentemente intencional, parte-se da premissa 
que o conteúdo científico emitido é verdadeiro 
mas submete-se a um processo de validação 
(prova e verificação) pelo receptor que, por sua 
vez, integra uma comunidade específica que do-
mina conceitual e terminologicamente aquele 
conteúdo (Stumpf, 1994; Gruszynski, Golin e 
Lucchese, 2007). Nesse percurso, por sua vez, 
destacam-se mais especificamente os denomi-
nados canais formais de comunicação científica, 
que pressupõem um criterioso trabalho editorial 
e uma avaliação por pares, garantindo-lhe con-
fiabilidade científica, como é o caso dos periódi-
cos e livros (Araujo, 1978; Garvey, 1979; Le 
Coadic, 1996; Mueller e Passos, 2000; Barros e 
Jambeiro, 2011). 

Com o surgimento da internet, os pesquisadores 
passaram a se utilizar dos meios eletrônicos para 
a comunicação científica, devido a uma estrutura 
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em rede que propicia compartilhamento de dados 
e interatividade em tempo real, possibilitando 
maior colaboração científica, independente-
mente das distâncias geográficas. Aliam-se a 
isso novas formas de armazenamento, uso e 
acesso às publicações científicas e de recupe-
ração dos resultados de pesquisa mas, por outro 
lado, passa a exigir maior critério no que tange 
aos conteúdos a serem disponibilizados (Oli-
veira, 2008; Dalla Costa, 2016; Targino, 2016). 
Além disso, verificam-se também novos desafios 
na comunicação científica, como o surgimento 
dos preprints, a revisão aberta por pares, a sub-
missão em fluxo contínuo, as redes sociais 
acadêmicas e as métricas alternativas (altme-
trics) (Chiriboga, 2019; Serpa, Sá, Santos e Fe-
rreira, 2020). 

Em suma, pode-se dizer que o processo de co-
municação científica é essencial para a evolução 
e transformação da ciência, visto proporcionar 
conhecimento legitimado conferindo credibili-
dade e visibilidade ao pesquisador em sua comu-
nidade científica, aspectos imprescindíveis, por 
exemplo, quando da busca por apoio financeiro 
ao desenvolvimento de novas pesquisas. 

Nesse contexto, especial destaque merecem os 
periódicos científicos, como canais formais de li-
teratura primária, em virtude de veicularem con-
teúdos científicos inéditos e serem chancelados 
por uma instituição editora e por um corpo edito-
rial, contando com um processo de avalição por 
pares e sujeitos, ainda, a processos avaliativos 
amplos e complexos para fins, por exemplo, de 
inserção em grandes bases de dados internacio-
nais. Assim, como destaca Maltrás Barba (2003, 
p. 90), “o sistema de publicação da ciência se or-
ganiza ao redor das revistas científicas, que defi-
nem o modelo de uma publicação oficial”.  

Entendido como uma “publicação de cunho cien-
tífico que agrupa textos de vários pesquisadores 
em um mesmo fascículo, mantendo uma regula-
ridade em sua publicação”, o periódico científico 
“favorece a disseminação e a recuperação da in-
formação por meio dos serviços de indexação e 
mecanismos de busca” (Brito e Lima, 2005, p. 50-
51). 

Em suma, o periódico científico caracteriza-se 
pela originalidade de seu conteúdo, por linha e 
processo editorial definido, por uma avaliação 
por pares e às cegas, por uma sequência e regu-
laridade na sua publicação (periodicidade pré-fi-
xada), na multiplicidade de pesquisas e respecti-
vos autores (em contraposição às obras mono-
gráficas) e na especificidade de seu público, via 
de regra pertencente a uma determinada comu-
nidade científica (Souza, 1992; Mueller, 1997; 
Gruszynski e Golin, 2006). 

Considerando que a produção e a visibilidade 
científica (notadamente por meio das citações) 
tem sido um aspecto determinante na avaliação 
de universidades e institutos de pesquisas por 
rankings internacionais aos integrantes dessas 
instituições e que as bibliotecas universitárias 
possuem expertise no processo de comunicação 
científica, esse assunto vem sendo desenvolvido 
por elas nos denominados escritórios de comuni-
cação científica (Radom, Feltner-Reichert e 
Stringer-Stanback, 2012; Marcum; Schonfeld; 
Thomas, 2015). 

3.  Os escritórios de comunicação 
científica 
Atualmente, um dos principais critérios de ava-
liação das universidades é baseado nas suas ati-
vidades de pesquisa. Dentre as mudanças que 
provocaram maior impacto nesse contexto, tem-
se o uso das Tecnologias de Informação e Co-
municação (TICs), utilizadas em todo o ciclo de 
vida da pesquisa, e a realização de pesquisas 
baseadas em dados, que permitem recontextua-
lizá-los e reinterpretá-los para gerar novas des-
cobertas nas diversas áreas do conhecimento 
(Si, Zeng, Guo e Zhuang, 2019). 

Esse contexto faz com que as bibliotecas univer-
sitárias busquem readequar seus produtos e ser-
viços para atender às demandas atuais dos pes-
quisadores nas diferentes etapas da comuni-
cação científica frente a esse novo paradigma de 
pesquisa. Dentre essas readequações, algumas 
incluem mudanças na estrutura organizacional. 

Um exemplo de readequação de estrutura orga-
nizacional é a criação do escritório de comuni-
cação científica, que é um setor das bibliotecas 
universitárias, com uma equipe especializada, 
cujo objetivo é oferecer produtos e serviços ao 
atendimento de demandas dos pesquisadores, 
como direitos autorais (Schmidt e Boczar, 2021), 
publicação científica (Ivins e Luther, 2011), biblio-
metria (Gumpenberger, Wieland, Gorraiz, 2012), 
gestão de dados de pesquisa (Cox, Kennan, Lyon 
e Pinfield, 2017), além de outros possíveis que 
atendam às demandas de cada universidade. 

Para se manterem relevantes em um cenário 
marcado por mudanças, sobretudo tecnológicas, 
as bibliotecas universitárias devem promover 
suas próprias mudanças. Isso se faz necessário 
tanto para serem reconhecidas pela universidade 
como uma instituição voltada às necessidades in-
formacionais da comunidade acadêmica a qual 
atende. 

Desta forma, por meio do escritório de comuni-
cação científica, as bibliotecas universitárias con-
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tinuam a demonstrar sua relevância e importân-
cia para suas instituições, pois oferecem asses-
soria, apoio e gestão personalizadas às deman-
das da comunidade acadêmica. 

3.1.  Caracterização 

Os escritórios de comunicação científica são uni-
dades alocadas nas bibliotecas universitárias que 
prestam assessoria, consultoria e apoio às de-
mandas de comunicação científica da comuni-
dade acadêmica. Eles podem variar em relação à 
sua estrutura, serviços, produtos e profissionais 
que atuam nesse setor. Assim, esses elementos 
são definidos em função das necessidades institu-
cionais de cada universidade: enquanto algumas 
universidades possuem escritórios mais focados 
no atendimento às demandas sobre direitos auto-
rais (Ferullo e Ryan, 2011), outras voltam-se para 
as questões relacionadas à gestão de dados de 
pesquisa (Toups e Hughes, 2013), por exemplo. 

Em relação aos profissionais, o escritório pode ter 
apenas uma pessoa responsável pelas demandas 
de comunicação científica, como pode ser com-
posto por equipes maiores, onde há a presença de 
um chefe e uma equipe subordinada. Isso pode 
ser tanto por uma restrição orçamentária, ou seja, 
a universidade pode não ter condições de contra-
tar um ou mais profissionais para atuarem no es-
critório, como pelo fato de possuir várias deman-
das e, havendo disponibilidade financeira e in-
teresse institucional, a universidade investe na for-
mação e capacitação de uma equipe especiali-
zada (Helge, Tmava e Zerangue, 2020). 

3.2.  Produtos e serviços 

Os produtos e serviços oferecidos pelos escritó-
rios variam conforme as necessidades apresen-
tadas pela comunidade acadêmica. Alguns exe-
mplos são: apoio sobre fontes de financiamento 
de pesquisa; bibliometria e indicadores de im-
pacto; treinamento em softwares de gestão de re-
ferências bibliográficas; promoção do acesso 
aberto e do repositório institucional; gestão de 
dados de pesquisa; apoio às questões sobre di-
reitos autorais; preservação dos registros de pes-
quisa (Auckland, 2012). Para ilustrar como eles 
ocorrem, foram selecionados alguns desses pro-
dutos e serviços, que são descritos a seguir. 

Os direitos autorais são um dos temas de atuação 
dos escritórios de comunicação científica, haja 
vista que o uso intenso das TICs pelos professo-
res, alunos e pesquisadores eventualmente pro-
voca dúvidas sobre os aspectos éticos e legais de 
uso de materiais digitais. Nesse sentido, insti-
tuições como a University of South Florida atuam 
nesse tema por meio do trabalho conjunto dos bi-

bliotecários na oferta de serviços para os depar-
tamentos da universidade no âmbito dos direitos 
autorais e temas relacionados, como acesso 
aberto, licenças Creative Commons, recursos 
educacionais abertos e como localizar conteúdos 
de licença aberta (Schmidt e Boczar, 2021). 

Outro tema trabalhado pelos escritórios é a gestão 
de dados de pesquisa. Por se tratar de um tema 
relativamente recente, tanto o desenvolvimento de 
produtos e serviços como de habilidades dos bi-
bliotecários é variável (Cox, Kennan, Lyon e Pin-
field, 2017), mas os serviços mais maduros estão 
presentes nas bibliotecas que assumiram a res-
ponsabilidade pela gestão de dados de pesquisa 
(Kim, 2020). A atuação dos escritório nesse tema 
não ocorre apenas pela intensa produção de da-
dos nas diferentes áreas do conhecimento, mas 
também pela exigência das agências de financia-
miento de pesquisa na apresentação do plano de 
gestão de dados, isto é, um documento que des-
creve o processo de coleta, análise, curadoria, 
compartilhamento e preservação dos dados, o 
qual pode ser elaborado com o auxílio do escritó-
rio (Antell, Foote, Turner e Shults, 2014). 

A bibliometria e os indicadores de impacto eram 
utilizados, principalmente, para o gerenciamento e 
avaliação das coleções das bibliotecas universitá-
rias, sobretudo os periódicos científicos. Porém, 
conforme a pesquisa tornou-se cada vez mais im-
portante na avaliação das universidades, o foco da 
bibliometria centrou-se no fornecimento de métri-
cas para a avaliação de pesquisas e de impacto 
das atividades de docentes e pesquisadores, gru-
pos de pesquisa, unidades organizacionais e das 
próprias universidades (Gumpenberger, Martin e 
Gorraiz, 2012). Isso proporcinou às bibliotecas 
universitárias, que já possuem experiência com 
métricas de citações e bases de dados, uma opor-
tunidade de trabalhar de forma mais próxima aos 
gestores por meio da oferta de serviços bibliomé-
tricos voltados, sobretudo, à avaliação institucio-
nal (Howie, Kara, 2020; Ye, 2019), inclusive com 
a implantação de unidades específicas para 
desenvolvê-los (González-Fernández-Villavicen-
cio, 2017; Rico Gámez e Méndez Cuellar, 2018). 

4.  Metodologia 
Este estudo, de natureza exploratória e descri-
tiva, pautou-se na seleção dos escritórios das 
100 primeiras universidades classificadas nos 
quatro principais rankings universitarios interna-
cionais: Academic Ranking of World Universities 
(ARWU), Times Higher Education (THE), QS 
World Univeristy Rankings (QS) e CWTS Leiden 
Ranking (CWTS), todos na edição 2019. Em se-
guida, foram identificados os nomes dos menus 
e submenus dos sites dos escritórios. Por fim, 



81 

Silva, Eduardo G.; Rego-Piva, Laura M.; Guimarães, José A. C. Os escritórios de comunicação científica como espaços informacionais 
em interação com as bibliotecas universitárias: âmbito de atuação e serviços oferecidos. // Scire. 27:2 (jul.-dic. 2021) 77-86. 

realizou-se a categorização dos menus e subme-
nus de acordo com a proposta de González-Solar 
(2016) para posterior avaliação dos serviços e 
produtos oferecidos dos escritórios. 

As 100 primeiras posições nos rankings sugerem 
que as universidades que ocupam essas posições 
apresentam condições adequadas para implanta-
rem escritórios de comunicação científica. 

O critério de trabalhar com os quatro rankings su-
pracitados visa a prover um corpus mais abarca-
tivo, no sentido de atender a critérios de rankings 
com perfis distintos. Enquanto o ARWU tem um 
viés mais asiático e norte-americano, o THE tem 
um enfoque mais europeu, ao passo que o QS 
tem um perfil misto e, diferentemente dos de-
mais, o CWTS tem um enfoque nitidamente bi-
bliométrico (Guimarães, 2020; Fauzi, Tan, Daud 
e Awalludin, 2020; Clarivate Analytics, 2021). 

Os escritórios foram selecionados a partir dos se-
guinte critérios: o escritório deve ser parte da es-
trutura organizacional da biblioteca; o escritório 
deve possuir um profissional ou uma equipe res-
ponsável; e o site do escritório deve conter infor-
mações suficientemente descritivas sobre os ser-
viços e produtos oferecidos. 

Os sites foram escolhidos como objeto de estudo 
pelo fato de possuírem uma estrutura hierárquica 
dividida em menus e submenus, o que guarda 
semelhança com instrumentos de Organização 
do Conhecimento, a exemplo das classificações 
bibliográficas e tesauros. Ademais, como o obje-
tivo do site é também servir como um instrumento 
de organização e recuperação da informação, ele 
se constitui em um objeto adequado para verifi-
car se reflete as preocupações com a cultura dos 
usuários reais e potenciais do site. 

A relação dos sites analisados encontra-se dis-
ponível no Tabela I. A mostra apresenta 5 univer-
sidades dos Estados Unidos (Columbia Univer-
sity, Johns Hopkins University, Princeton Univer-
sity, University of Illinois Urbana-Champaign e 
University of Washington), 2 do Canadá (Univer-
sity of British Columbia e University of Toronto) e 
2 do Reino Unido (Cambridge University e Impe-
rial College London). Embora a amostra seja 
aparentemente pequena, revela um conjunto de 
universidades de reconhecida excelência 
acadêmica, visto figurarem em todos os quatro 
rankings analisados, ressaltando-se que os refe-
ridos rankings não apenas constituem os mais 
significativos internacionalmente como, e princi-
palmente, utilizam-se de metodologias diferentes 
em sua avaliação.  

González-Solar (2016) identificou que não há 
uma única categorização possível para os produ-

tos e serviços oferecidos pelos escritórios de co-
municação científica. Após realizar uma extensa 
revisão de literatura sobre o assunto, a autora 
propõe a seguinte categorização, que foi adotada 
neste estudo (González-Solar, 2016, p. 179, tra-
dução nossa): “Serviços orientados a apoiar o 
processo investigativo”, “Serviços de apoio à 
gestão da identidade” e “Serviços de apoio à pu-
blicação e avaliação”. 

Escritório de 
comunicação científica 

URL 

Cambridge University 
(Reino Unido) 

https://osc.cam.ac.uk/about-us 

Columbia University 
(EUA) 

https://scholcomm.columbia.edu/index.ht
ml 

Imperial College 
London (Reino Unido) 

https://www.imperial.ac.uk/research-and-
innovation/support-for-staff/scholarly-
communication/ 

Johns Hopkins 
University (EUA) 

https://www.library.jhu.edu/library-
services/scholarly-communication/ 

Princeton University 
(EUA) 

http://library.princeton.edu/services/schol
arly-communications 

University of British 
Columbia (Canadá) 

https://scholcomm.ubc.ca/ 

University of Illinois 
Urbana-Champaign 
(EUA) 

https://www.library.illinois.edu/scp 

University of Toronto 
(Canadá) 

https://onesearch.library.utoronto.ca/cop
yright 

University of 
Washington (EUA) 

http://www.lib.washington.edu/scholpub 

Tablea I. Amostra de escritórios de comunicação 
científica analisada 

A primeira categoria envolve os serviços de re-
ferência e gestão de dados de pesquisa, ao 
passo que a segunda diz respeito à identidade e 
reputação dos pesquisadores em redes e siste-
mas especializados, enquanto a terceira engloba 
a tomada de decisão dos pesquisadores em re-
lação ao impacto, visibilidade e avaliação dos re-
sultados de pesquisa (González-Solar, 2016). 

5.  Resultados 
A predominância de países anglófonos possuí-
rem escritórios de comunicação científica pode 
ser justificada por dois fatores: primeiro, o fato 
desses países geralmente ocuparem as primei-
ras posições nos rankings universitários, e se-
gundo, o fato deles possuírem um ambiente e re-
cursos de pesquisa mais robustos, pois devido 
ao primeiro motivo, é esperado que eles também 
possuam infraestrutura adequada para implantar 
escritórios de comunicação científica em suas bi-
bliotecas universitárias. 
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Os menus e submenus dos sites foram categori-
zados a partir da proposta de González-Solar 
(2016). A categoria “Serviços orientados a apoiar 
o processo investigativo” da autora subdivide-se 
em “Serviços de referencia” e “Serviços de ges-
tão de dados de investigação”. Em ambos os ca-
sos foram encontrados serviços e produtos ofe-
recidos pelos escritorios, conforme a Tabela II: 

Serviços orientados a apoiar o processo 
investigativo 

Ocorrências 

Serviços de referência 3 

Serviços de gestão de dados de 
investigação 

5 

Tabela II. Quantidade de ocorrências de produtos  
e serviços oferecidos na categoria “Serviços 
orientados a apoiar o processo investigativo” 

Foram considerados “Serviços de referência” os 
treinamentos individuais ou em grupo oferecidos 
pelos escritórios. Verificou-se que apresentam 
tanto uma abrangência geral, como é o caso da 
Universidade de Cambridge, como específica, 
exemplificado pelo Imperial College London, que 
oferece treinamentos sobre acesso aberto, ges-
tão de dados de pesquisa e altmetria, e pela Uni-
versidade de Washington, que disponibiliza trei-
namento sobre gestão de dados de pesquisa. 

Já os “serviços de gestão de dados de investi-
gação” foram identificados em 5 universidades. 
Observou-se que as Universidades de Cam-
bridge e Johns Hopkins apresentam esse serviço 
em um submenu do menu “Open Research” e 
“Repositories”, respectivamente. Por outro lado, 
as universidades de Columbia, Imperial College 
London e de Washington apresentam esse ser-
viço em um menu principal, denominados, res-
pectivamente, “Research Data”, “Research Data 
Management” e “Research Data Services”. Veri-
fica-se, assim, que a especificação sobre a 
abrangência do serviço, neste caso, confere ga-
rantia cultural ao termo, haja vista que ele define 
claramente do que se trata o serviço, isto é, ges-
tão ou um serviço propriamente dito. 

Serviços de apoio à gestão da identidade Ocorrências 

Serviço de apoio à gestão da identidade e 
reputação digital 

5 

Serviços de gestão de currículos 1 

Tabela III. Quantidade de ocorrências de produtos  
e serviços oferecidos na categoria “Serviços de apoio 

à gestão da identidade” 

A segunda categoria é “Serviços de apoio à ges-
tão da identidade”, que subdivide-se em “Serviço 

de apoio à gestão da identidade e reputação di-
gital” e “Serviço de gestão de currículos”, con-
forme exposto na Tabela III. 

O “Serviço de apoio à gestão da identididade e 
reputação digital” foi encontrado nos escritórios 
das universidades de Columbia, Johns Hopkins, 
Imperial College London, British Columbia e To-
ronto. O escritório da Universidade de Columbia 
possui o menu “Reputation management”, com 
os submenus “Academic social networks”, “OR-
CiD”, “Google Scholar profiles”, “Other resear-
cher profiles” e “Researcher websites”. Já a Uni-
versidade Johns Hopkins possui o menu “Scho-
larly Publishing & Impact” e o submenu “Open 
Researcher Contributor ID (ORCID)”. O Imperial 
College London, por sua vez, possui um menu 
dedicado exclusivamente ao ORCiD, com três 
submenus que explicam como sincronizar o sis-
tema institucional de gestão da universidade com 
esse identificador, além de oferecer mais dois 
submenus com instruções sobre como aumentar 
a visibilidade com ORCiD e com perguntas fre-
quentes sobre esse identificador. As universida-
des de British Columbia e de Toronto, por sua 
vez, apresentam um menu denominado “Build 
your Academic Profile” e “Research impact”, que 
contém o submenu “ORCID”, respectivamente. 
Nesse item, verifica-se a predominância do iden-
tificador ORCiD como o mais utilizado para pro-
mover a visibilidade da produção científica dos 
pesquisadores e para integrá-lo aos sistemas 
universitários de gestão da produção científica. 

Já o item “Serviço de gestão de currículos” foi 
identificado somente no Imperial College Lon-
don. De acordo com González-Solar (2016), este 
item refere-se a sistemas do tipo Current Re-
search Information System (CRIS), que integram 
todas as etapas de desenvolvimento de uma pes-
quisa, desde o financiamiento até a publicação 
dos resultados. Diante disso, verificou-se que 
aquela univesidade possui o sistema Symplectic, 
que funciona de maneira similar a um CRIS. 

 

Serviços de apoio à publicação e 
avaliação 

Ocorrências 

Serviço de apoio à publicação científica e 
aumento da visibilidade 

9 

Serviço de publicação em acesso aberto 9 

Serviço de bibliometria e cienciometria 2 

Tabela IV. Quantidade de ocorrências de produtos e 
serviços oferecidos na categoria “Serviços de apoio à 

publicação e avaliação” 

Por fim, a terceira categoria é “Serviços de apoio 
à publicação e avaliação”, a qual subdivide-se 
em três itens, apresentados na Tabela IV. 
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O primeiro e o segundo itens são denominados, 
respectivamente, “Serviço de apoio à publicação 
científica e aumento da visibilidade” e “Serviço de 
publicação em acesso aberto”. Ambos estão pre-
sentes em todos os escritórios analisados, o que 
demonstra que oferecem suporte, assessoria e 
apoio aos pesquisadores em diferentes segmen-
tos, tais como: meios alternativos de publicação; 
instruções aos autores sobre direitos autorais e 
usos permitidos de seus trabalhos após a publi-
cação nos canais de comunicação científica; pu-
blicação de teses, dissertações e monografias 
em repositórios institucionais; critérios de se-
leção e avaliação de editoras; descontos para 
despesas de processamento de artigos com edi-
tores de acesso aberto; e informações sobre con-
tratos de direitos autorais entre as universidades 
e as editoras. 

Já o terceiro item, “Serviço de bibliometria e cien-
ciometria”, foi identificado em duas universida-
des. O escritório da Universidade Johns Hopkins 
apresenta, no menu “Scholarly Publishing & Im-
pact”, o submenu “Scholarly Metrics”, o qual 
apresenta informações sobre métricas de perió-
dicos, artigos, autores, livros, altmetria, ferramen-
tas para autores, recursos para promover o im-
pacto da pesquisa e serviços de impacto da pes-
quisa. Já o escritório do Imperial College London 
apresenta o menu “Bibliometrics”, que subdivide-
se em “Altmetric”, “Citation metrics” e “Book a 
one to one”, o que demonstra que trabalha tanto 
com as métricas alternativas como as tradicio-
nais, além de oferecer assistência individual para 
esse assunto. 

O fato de grande parte dos escritórios de comu-
nicação científica atuarem no âmbito da publi-
cação e do acesso aberto e ainda serem poucos 
aqueles que oferecerem serviços como a gestão 
de currículos e apoio às métricas (bibliometria e 
cienciometria) pode ser explicado pelo fato do 
orçamento das bibliotecas universitárias estarem 
sendo pressionados há décadas pelos crescen-
tes custos de assinatura de periódicos científicos, 
o que as motivou a buscarem, criarem e apoia-
rem modelos alternativos de publicação cientí-
fica, como o acesso aberto. 

À medida em que os pesquisadores passaram a 
utilizar, cada vez mais, as TICs para desenvolve-
rem suas pesquisas, manterem contato e divul-
garem seus resultados, as instituições de pes-
quisa, incluindo-se as universidades, passaram a 
se preocupar com a gestão de dados de pes-
quisa e identificadores digitais de autores. Como 
as bibliotecas universitárias já possuem conheci-
mento de ferramentas e instrumentos de Organi-
zação do Conhecimento, elas naturalmente as-
sumiram o trabalho de gestão de dados, da 
mesma forma que os identificadores digitais de 

autores, haja vista que atuam na coleta, organi-
zação, disseminação e preservação da produção 
científica dos pesquisadores. Isso se reflete no 
trabalho dos escritórios de comunicação cientí-
fica, visto que cinco atuam no âmbito da gestão 
de dados de pesquisa e cinco no âmbito dos 
identificadores digitais de autores. 

Por se tratar de uma estrutura relativamente re-
cente nas bibliotecas universitárias, os escritórios 
de comunicação científica ainda possuem diver-
sas posibilidades de atuação. Nesse sentido, veri-
fica-se que podem ampliar sua atuação em assun-
tos a serem mais explorados, dentre eles, os ser-
viços de referência, bibliometria e cienciometria e 
gestão de currículos. Verifica-se, pois, que os es-
critórios podem oferecer atendimento individual ou 
em grupo para as demandas de comunicação 
científica, além de oferecerem treinamentos em 
assuntos relacionados à sua área de atuação, 
bem como contribuir para a avaliação do impacto 
da pesquisa orientando sobre o uso de ferramen-
tas bibliométricas e cienciométricas, além de con-
tribuir para a integração dos currículos dos pesqui-
sadores nos sistemas de gestão utilizados pelas 
bibliotecas universitárias, para permitir coleta, or-
ganização, disseminação e preservação da pro-
dução intelectual da universidade. 

6.  Considerações finais 
O cenário de mudanças posto para as bibliotecas 
universitárias fez com que elas precisassem re-
ver seus produtos e serviços de forma a oferecer 
suporte, assessoria e gestão personalizados aos 
pesquisadores nas demandas de comunicação 
científica. A Society of College, National and Un-
versity Libraries (SCONUL) aponta que os ser-
viços de apoio à comunicação científica deverão 
crescer nos próximos dez anos nas bibliotecas 
universitárias (Pinfield, Cox, Rutter, 2017). Den-
tre esses serviços, a Association of Research Li-
braries (ARL) destaca aqueles relacionados à 
avaliação da produção acadêmica, cujas ativida-
des variam desde programas formais com equipe 
dedicada para serviços de avaliação até o su-
porte na obtenção de informações sobre recur-
sos, ferramentas ou métricas (Lewis, Sarli e Sui-
ter, 2015). Os serviços bibliométricos também 
são destaque nas universidades espanholas, 
haja vista que é oferecido por 62% de 76 univer-
sidades participantes da Red de Bibliotecas Uni-
versitarias Españolas (REBIUN), ao lado de ser-
viços como orientação sobre a escolha de revis-
tas para publicação e criação e manutenção de 
bibliografias (Rey Martín, Camón Luis e Pacheco, 
2018). 
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Por meio da seleção de uma amostra de univer-
sidades que possuem escritórios de comuni-
cação científica, verificaram-se os produtos e 
serviços atualmente oferecidos em seus respec-
tivos sites. Consideram-se os sites como instru-
mentos de coleta de dados válidos para identi-
ficá-los, porém com eventuais limitações relacio-
nadas à desatualização de informações e aos 
serviços e produtos oferecidos em conjunto com 
outros órgãos universitários, como o escritório de 
pesquisa e, por isso, podem não estar descritos 
nos sites dos escritórios de comunicação cientí-
fica. No entanto, permitem identificar a atuação 
das bibliotecas universitárias nas demandas de 
comunicação científica, assim como potenciais 
áreas de atuação ainda pouco exploradas. Suiter 
e Moulaison (2015) por exemplo, analisaram os 
sites de 61 bibliotecas e identificaram que os bi-
bliotecários estão apoiando os pesquisadores no 
âmbito dos indicadores bibliométricos tradicio-
nais e novos. Si, Zeng, Guo e Zhuang (2019), por 
sua vez, selecionaram 100 universidades lista-
das no ranking QS (edição de 2017) e realizaram 
a análise do site de 76 bibliotecas para explorar 
os serviços de suporte à pesquisa oferecidos. 
Concluíram que esses serviços são um dos mais 
importantes atualmente e, em geral, podem ser 
divididos em sete áreas: gestão de dados de pes-
quisa, acesso aberto, publicação acadêmica, 
medição do impacto da pesquisa, guias de pes-
quisa, consultoria de pesquisa e recomendação 
de ferramentas de pesquisa. 

O uso de quatro rankings universitários para a 
coleta das universidades justifica-se como re-
curso metodológico para diluir os possíveis vie-
ses existentes em cada um deles. É sabido que 
cada ranking possui metodologia e critérios 
próprios de análise, o que pode mudar drastica-
mente a classificação das universidades. Por-
tanto, a presença simultânea das universidades 
nos quatro rankings utilizados aponta que elas 
atendem diferentes critérios de avaliação e, as-
sim, possuem condições físicas e financeiras de 
oferecerem uma estrutura como o escritório de 
comunicação científica. 

Em relação à amostra analisada, o fato dela 
apresentar tão somente universidades anglófo-
nas constitui uma constatação e um resultado de 
investigação. Logo, qualquer alteração no critério 
de seleção do corpus despersonalizaria a inves-
tigação por completo. Resalta-se que os países 
anglófonos atuaram de maneira pioneira nas 
questões de comunicação científica, tanto no que 
se refere ao ambiente de pesquisa, como relati-
vamente ao mercado editorial científico. Com as 
mudanças provocadas, sobretudo, pelas TICs, 
essas universidades iniciaram um movimento em 
prol da continuidade de sua atuação no âmbito 

da pesquisa, especialmente quanto à publicação 
e acesso aos resultados, o que ocasionou o sur-
gimento de iniciativas de ciência aberta, como o 
acesso aberto e repositórios institucionais. 

Estudos futuros podem investigar como os recur-
sos, culturas e meios dos escritórios de comuni-
cação científica aqui analisados podem ser com-
parados com a realidade de universidades que 
não pertencem ao universo anglófono. Outro es-
tudo possível é a verificação da aplicação dos re-
sultados obtidos nesta investigação em outros 
contextos, já que isso não foi um objetivo deste 
estudo. Além disso, sugere-se verificar como as 
bibliotecas universitárias atendem aos objetivos 
institucionais relativos à política de pesquisa 
científica da universidade onde estão inseridas, 
visto que há oportunidade de crescimento para a 
oferta de produtos e serviços de comunicação 
científica (Rey Martín, Camón Luis e Pacheco, 
2018). 

Por fim, considera-se que os produtos e serviços 
identificados podem ser utilizados como modelo 
para bibliotecas universitárias no atendimento 
das demandas de comunicação científica. Res-
salta-se que o planejamento desses produtos e 
serviços deve considerar as necessidades insti-
tucionais e o planejamento estratégico da univer-
sidade, de forma a refletir as reais necessidades 
dos pesquisadores e da comunidade acadêmica 
em geral. 
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